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RESUMO: O presente estudo se apresenta com 
a proposta de refletir sobre o brincar e o lúdico 
no contexto das crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), assumindo um papel 
essencial no desenvolvimento físico, cognitivo 
e social. As atividades lúdicas dentro do brincar 
contribuem de forma singular no atendimento 
das possíveis demandas e intervenções 
impostas pelos profissionais atuantes com esse 
público, podendo ser um importante instrumento 
para obtermos informações e direcionamento 
do espectro a partir do seu diagnóstico. 
Portanto, este trabalho tem como objetivo obter 
algumas reflexões acerca do brincar e o lúdico 
como ferramenta de intervenção, promoção e 
aprendizagem das crianças com autismo. Desta 

forma, a partir dos levantamentos bibliográficos 
concluímos que, as brincadeiras e as atividades 
lúdicas possibilitam uma série de benefícios para 
as crianças com TEA, tais como: interação com 
seus pares; autonomia; protagonismo; afetividade 
e aprendizagem, o que possivelmente irá gerar 
um ganho significativo para a qualidade de vida.
PALAVRAS - CHAVE: Autismo. Brincar. Lúdico. 
Crianças.

THE ACT OF PLAYING AND LUDIC 
ACTIVITIES IN THE DEVELOPMENT OF 
CHILDREN WITH AUTISTIC SPECTRUM 

DISORDER (ASD)
ABSTRACT: This article intends to provide a 
reflection on playing and ludic activities regarding 
children with autistic spectrum disorder (ASD), 
aiming to discuss its essential role in physical, 
cognitive and social development. Ludic 
activities within playing contribute in a unique 
way to assisting the possible demands and 
interventions required of professionals working 
with this audience. It may represent an important 
instrument when obtaining information and 
targeting the spectrum based on its diagnostic. 
Therefore, this article aims to gather reflections 
on playing and ludic activities as a tool of 
intervention, promotion and learning for children 
with ASD. The analysis of bibliographic surveys 
allowed the researchers to conclude that the act of 
playing and ludic activities enable many benefits 
to children with ASD, such as: interaction with 
their peers; autonomy; protagonism; affectivity 
and learning. Thus, presumably the children’s 
quality of life is going to increase significantly.
KEYWORDS: Autism. Playing. Ludic activities. 
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Children.

1 | 	INTRODUÇÃO
O autismo é uma condição que afeta a parte neurológica da criança, dificultando o 

seu relacionamento, interação e socialização com seus pares. Seu diagnóstico geralmente 
é realizado por pediatras, médicos neuropediatra, psicólogos, psiquiatras especializados 
da área (ALVES; LISBOA; LISBOA, 2010). Geralmente ao nascer, as crianças não 
demonstram algum tipo de disfunção que possa ser observada e diagnosticada, a criança 
apresenta sinais como choros e comportamentos típicos de um bebê, porém com o passar 
do tempo, é possível observar alguns comportamentos atípicos necessitando observação 
mais cautelosa com profissionais especializados, afim de diagnosticar o possível transtorno.

 Estudos vem tentando identificar e reconhecer nos últimos vinte anos, a suposta 
idade de reconhecer os primeiros sintomas do Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
vem sendo investigado por meio de entrevistas com pais e familiares das crianças já 
diagnosticadas, demonstrando que alguns resultados foram percebidos durante os dois 
primeiros anos de vida da criança (ZANON; BACKES; BOSA, 2014). Os autores ressaltam 
em virtude da convivência diária, na maioria dos casos, são os pais que suspeitam dos 
primeiros sinais de desenvolvimento apresentados pelos filhos.

Pensando em como desenvolver algumas intervenções para as crianças com TEA, 
procuramos destacar o brincar e o lúdico como sendo ferramentas importantes para a 
contribuição do desenvolvimento das crianças diagnosticadas com autismo. Dentro do 
brincar e de suas inúmeras propostas lúdicas, podemos contemplar um amplo campo 
de manifestações das crianças com o autismo, atendendo elas em suas respectivas 
individualidades por meio de jogos e atividades individuais e com seus pares (CIPRIANO; 
DE ALMEIDA, 2016). Desta forma, a criança aprende, conhece regras e estabelece relações 
importantes para a construção de sua autonomia diária. Este estudo permite explorar 
de maneira ampla, uma breve descrição elencando algumas considerações e possíveis 
intervenções sobre o Transtorno do Espectro Autista, considerados essenciais para o 
entendimento e direcionamento de sua prática dentro de clínicas e ambientes escolares, 
pois acreditamos ser relevante ter inúmeras possibilidades de atuação para as crianças.

2 | 	TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA- TEA
Para compreender o Transtorno do Espectro Autista (TEA), se faz necessário entender 

o que é, as possíveis causas, sintomas e tratamentos para melhorar o desenvolvimento 
cognitivo e físico das crianças já diagnosticadas. O TEA é classificado como um transtorno 
do neurodesenvolvimento pela American Psychiatric Association que tem como principais 
características: prejuízo persistente na comunicação social recíproca e na interação social, 
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padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses e atividades. Também é 
citado que os sintomas devem estar presentes desde o início da infância prejudicando o 
funcionamento diário do sujeito (APA, 2014). 

O termo espectro existe, porque as manifestações deste transtorno alteram muito 
dependendo dos contextos e da gravidade da condição autista, da idade cronológica e 
do nível de desenvolvimento do sujeito (APA, 2014). Ainda existem incertezas sobre os 
sintomas do autismo, no qual dificultam um diagnóstico precoce, o que se torna um atraso 
agravante para o início de um tratamento (CUNHA, 2017). Além disso, as intervenções 
precoces asseguram que as até mesmo as crianças mais novas, que possuem TEA, 
tenham uma maior probabilidade de verem satisfeitas as suas necessidades educacionais 
individuais (HEWITT, 2006). 

A origem da palavra autismo, vem do grego, que em português significa “de si 
mesmo” e foi empregado pela primeira vez por um psiquiatra suíço, Eugen Bleuler, em 1911 
(CUNHA, 2017). As primeiras publicações sobre o autismo foram feitas por Leo Kanner e 
Hans Asperger que ofereceram relatos dos casos que acompanhavam e suas suposições 
teóricas para o transtorno que até então era desconhecida (BAPTISTA; BOSA, 2002). 

Existem alguns sinais importantes para identificação do autismo, tais como déficits 
na linguagem, falta de reciprocidade afetiva, uso insatisfatório de sinais sociais, emocionais 
e de comunicação, comunicação não-verbal limitada sem as expressões gestuais, pois o 
sujeito não atribui o valor simbólico e/ou quando a criança aponta frequentemente para 
objetos e lugares (CUNHA, 2017). 

Há diversos sinais indicativos da presença do autismo, entre eles há um aspecto 
que vem sendo investigado recentemente que implica na identificação precoce do TEA, a 
regressão desenvolvimental. Existe a possibilidade desta regressão se dar na área social, 
na brincadeira ou até na linguagem. Na brincadeira destaca-se formas de como a criança 
se relaciona com os brinquedos, sendo que isso pode trazer vários aspectos informativos 
sobre seu funcionamento linguístico e afetivo (BOSA; ZANON, 2016). 

Indivíduos autistas tem a tendência de apresentar comportamentos exploratórios 
atípicos, ou seja, foco nos movimentos repetitivos dos objetos e interesse na estrutura 
sensorial, tal como textura e cheiro (BOSA; ZANON, 2016). Além disto, sujeitos com autismo 
podem apresentar vários sintomas adicionais como déficits cognitivos, hiperatividade, 
agressividade, ansiedade, etc. (CAMINHA et al., 2016). 

Há estudos que trazem que crianças com TEA possuem uma certa dificuldade na 
atenção direcionada e seletiva, com uma certa resistência na mudança de foco da atenção, 
concentrando assim, um tempo maior do seu foco em estímulos não sociais, optando 
assim, pelos interesses restritos, como um fator de “desligamento atencional”, podendo ser 
considerado como um marcador para o fenotípico de TEA em crianças em idades precoces 
(MARTINS; BANHATO; OLIVEIRA, 2019).

 A principal anormalidade do autismo é a falta de capacidade de construir concepções 
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sobre a mente alheia, faz parte desse processo os neurônios espelho, localizados no lobo 
frontal o qual permite pensar sobre nós e sobre o outro e, com isso o comportamento de 
seus semelhantes, configurando assim, a teoria da mente (NEUMANN, et al., 2016, p.3). Já 
para o autor Baron-cohen (1997) a dificuldade que há na teoria da mente, não tem relação 
com a capacidade intelectual, mas sim com a capacidade de imitação da pessoa.  

De acordo com Lameira, Gawryszenwski e Pereira (2006), a percepção de ações 
em um contexto, a imitação e a empatia são componentes fundamentais na construção dos 
relacionamentos, isso são funções atribuídas aos neurônios-espelho e são especialmente 
essas funções que se encontram alteradas em pessoas autistas (NEUMANN, et al., 2016). 

Essa constatação da hipótese de comprometimento das funções executivas 
aconteceu pelo fato de acharem semelhanças entre o comportamento dos indivíduos 
com a disfunção cortical pré-frontal e dos indivíduos com TEA. Por meio da avaliação 
neuropsicológica que foi possível analisar, quais são as funções e as disfunções encontradas 
em um indivíduo com autismo, promovendo assim, uma intervenção mais apurada, por 
esse fator a neuropsicologia é destacada no que se diz respeito ao TEA (NEUMANN, et 
al., 2016). 

A etiologia do autismo ainda é desconhecida, entretanto os estudos científicos 
se apoiam em base genética, onde a causa se encontra possivelmente em alterações 
funcionais do cérebro, a carência de marcadores biológicos dificulta a etiologia do 
transtorno, sendo assim, o diagnóstico é baseado em observações clínicas de critérios 
diagnósticos abarcados no DSM-V (NEUMANN, et al., 2016). Porém, ocorre um crescente 
nas pesquisas neurocientíficas, sabe-se que o autismo ainda é um transtorno permeado por 
controvérsias, onde não se pode afirmar que haja uma única causa, nem que as descrições 
diagnósticas de manuais como o DSM e a CID sejam suficientes para esclarecer o amplo 
universo de suas manifestações clínicas, em vista a sua heterogeneidade nos sintomas e 
tratamento, dificultando a generalização das características próprias de uma criança autista 
para os demais (RIOS et al., 2015).

2.1	 O brincar e o lúdico: Contribuições para as crianças com TEA
O simples “brincar” não pode ser visto apenas como uma atividade qualquer, nesse 

momento ela está aprendendo, construindo, (re) construindo e vivenciando sua história, 
utilizando ou não de brinquedos. Para Maluf (2007), o brincar foi e sempre será acompanhada 
durante a nossa vida diária, sendo uma atividade espontânea e muito prazerosa de se 
praticar, ela permite tanto adultos como crianças a expressar e trabalhar com inúmeras 
possibilidades quais sejam na comunicação, explorar o ambiente, desenvolvimento físico, 
mental, emocional e social da criança. Segundo Chiote (2013), 

[...] a criança com autismo e suas peculiaridades na linguagem e interação 
social, muito é dito em relação a sua (in) capacidade de simbolização. O 
brincar dessa criança é muitas vezes compreendido como bizarro, as 
manipulações e os movimentos que essa criança realiza com os objetos 
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são por vezes percebidos como estereotipias, sem sentido, e deixam de ser 
significados pelas pessoas próximas (familiares e professores) (CHIOTE, 
2013, p.2).

As crianças quando estão brincando utilizam grande e imensurável imaginação, 
alguns conseguem interagir incorporando e interagindo de vários desenhos e programas 
que apresentam imagens de personagens. Porém, durante esse processo, realizar tais 
intervenções nas crianças com autismo não é tarefa simples, ou seja, todo esse envolvimento 
pode ser demorado e frustrante, mais diretamente para os pais e familiares, devido à falta 
socialização e baixo nível de interesse em certas brincadeiras (MARTINS, 2009).   

Quando as crianças estão brincando, pode-se apresentar diferentes formas, o 
brincar sozinha, explorar, descobrir, manipular, brincadeiras de faz-de-conta, em grupos, 
brincar correndo, pulando entre outros. Sendo formas incríveis de a criança interagir dentro 
da brincadeira, se expressando de forma intrínseca a partir de seu corpo (CUNHA, 2001). 
Para Vasconcelos (2004), é no brincar que a criança observa e constrói o seu mundo 
ao redor, muitas de suas dificuldades, limitações e anseios são expressados através das 
brincadeiras. 

A partir dessas manifestações devemos destacar que o brincar das crianças com TEA 
em muitos casos são diferentes das demais crianças, pois sua construção e envolvimento 
nas brincadeiras se apresentam distintas (LIFTER et al., 1993). Nesta direção, é necessário 
a criança construir seu “eu” juntamente com a interação do meio em que está inserida, ao 
mesmo tempo em que ela aprende e se conhece, consegue estabelecer relações socais e 
afetivas uma com as outras, podendo destacar o quanto ela é essencial para a construção 
de valores e convívio com o outro, podendo ser vistos e observados inúmeras situações 
que podem vir a contribuir para o professor quanto ao desenvolvimento físico, cognitivo, 
afetivo e social das crianças. 

É durante o brincar e/ou somente no brincar que a criança pode desenvolver sua 
criatividade, de modo a utilizar a sua personalidade como um todo, sendo a partir do momento 
em que o indivíduo é criativo ele descobre o seu “eu” (Winnicott, 1975). Não sendo apenas 
e exclusivo das crianças, o brincar é algo próprio do homem sendo uma atividade social 
com grande significância. Em contrário aos pensamentos dos adultos, o brincar é algo que 
a criança faz de mais sério, para as crianças as brincadeiras são momentos únicos durante 
o seu desenvolvimento (SARMENTO, 2002). As brincadeiras inseridas no dia-a-dia para as 
crianças com TEA, em alguns casos precisam estar engajadas e direcionadas para que os 
objetivos propostos possam ser alcançados, e claro, respeitando a individualidade de cada 
criança. Portanto, é necessário promover ações que instigam a criatividade, estimulação e 
manipulação quando se está brincando afim de oportunizar essas manifestações no brincar.

Nessa perspectiva, Bragagnolo, Rivero e Wagne (2013), expõe o conceito sobre 
brincar, uma como ação social e outra um recurso comunicativo que a criança apresenta. 
Sendo um meio real de agir no mundo em que ela está, tal recurso a ajuda na participação 
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do dia-a-dia, através de sua interação social. Desta forma a criança desenvolve sua parte 
integral por meio do brincar, interagindo e socializando através das brincadeiras. Ao 
saber da grandiosidade que o brincar oferece, é importante que profissionais promovam 
atividades afim de desenvolver o indivíduo na sua integralidade, pois ao direcionar assuntos 
e atividades sobre o autismo, devemos sistematizar ações de modo a atingir a totalidade da 
criança, causando um efeito positivo em seu cotidiano.

Diante disso, sabemos que dentro do brincar temos a ludicidade, sendo um 
momento único e significativo para a criança enquanto está brincando. Sendo o lúdico um 
importante instrumento para a Educação Infantil, é por meio dele que a criança consegue 
se desenvolver suas potencialidades e habilidades que serão importantes para sua 
aprendizagem e interação social (NILES; SOCHA, 2014).

Compreender o significado da palavra jogo, é importante, pois diz respeito a um 
conceito amplo e valioso. Por mais que esse termo ainda é muito estudado, ainda estamos 
longe de categorizar e defini-los a priori, mas o que sabemos é a importância dele para 
o desenvolvimento, envolvimento e construção dos indivíduos que os praticam. Huizinga 
(2000), em seu livro Homo Ludens, expõem um diálogo sobre o jogo, considerando uma 
ocupação voluntária seguindo um limite, espaço e regras, acompanhados de alegria e 
tensão, tornando-se algo diferente das que costumamos a ver. Diante disso, podemos 
salientar que,

[...] O jogo supõe exploração, prazer, aprendizagem. As crianças autistas 
manipulam reiteradamente os objetos, não os explora, não os usa de 
acordo com seu objetivo; o que não se pode afirmar é se há ou não prazer 
nessas manipulações. Elas tendem a ter interesses diferenciados. Seu jogo, 
geralmente, é repetitivo e solitário. Podem usar os brinquedos de maneira 
própria do sujeito, alinhando os brinquedos, fazer girar as rodas dos carrinhos. 
Isto se deve, em muitas ocasiões, à restrições no jogo imaginativo (MENDES, 
2015 p.22).

Todavia, sabe-se que desenvolver intervenções em crianças com TEA é desafiador 
pois, nesse processo enfrentamos muitos desafios que acabam impactando a evolução 
delas nas atividades. Portanto, há de se pensar que a atividade lúdica em crianças autistas 
na maioria dos casos, não são conceituados como um jogo, pois dependendo da condição 
da criança, apenas teremos uma manipulação de objetos ou brinquedos, sem evoluirmos de 
fato ao jogo propriamente dito. As atividades lúdicas de início são, uma forma exploratória 
de conhecer, ou seja, o bebê desde pequeno utiliza dessa estratégia para explorar e 
possibilitar seus movimentos corporais, sendo essenciais para o desenvolvimento e 
construção pessoal da criança, ela experimenta e descobre as curiosidades que o mundo 
ao seu redor apresenta (CUNHA, 2001). 

Nesse sentido, é importante observar os momentos e tipos de apropriação do 
brinquedo que a criança faz uso, pois reconhecer e relatar essas manifestações quando 
brincam, é necessário para um acompanhamento e possível tratamento precoce afim de 
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minimizar possíveis atrasos ao longo de sua vida. O primeiro brinquedo que o bebê tem é 
o adulto, eles mantêm uma relação de diálogo e interação, assim descobrindo os espaços 
ao seu redor, portanto essas interações sociais, emoções e tensões também fazem parte 
e são importantes para que ela consiga se envolver dentro das brincadeiras (KISHIMOTO, 
2010).

No contexto de crianças com TEA, esse processo ainda se encontra limitado 
devido a dificuldade de interação e socialização. Segundo Cardoso (2019, p.06) “ o 
processo de interação social se dá crucialmente, através de trocas múltiplas de saberes, 
as quais, estimulam a formação total do indivíduo”. E para que isso de fato aconteça a 
ludicidade é o caminho que proporciona a criança o momento de prazer, de estimulação 
e de aprendizagem, sendo assim o lúdico se apresenta e contribuí como um tempero 
essencial para uma relação indispensável (FRANCO, 2016). Assim como é importante o 
desenvolvimento de atividades lúdicas, tais brincadeiras e jogos incentivam a participação 
e engajamento dentro das práticas, utilizando ou não o brinquedo (MALUF, 2014). 

Nesta direção, Brougère (1995) expõem o brinquedo como uma especificidade, 
momento em que traz para a criança a apropriação de imagens, símbolos e várias 
representações, consegue trazer um suporte de manipulação e também de conduta lúdica 
para a criança. Importante destacar o quanto um objeto, em muitos casos dito “simples” 
para adultos, mas que para as crianças é considerado tão grandioso e importante para sua 
via, pois ela consegue criar inúmeras invenções de diferentes realidades, as tornando um 
indivíduo com grande capacidade de manipulação e construção de sua cultura lúdica.

Portanto, o jogo além de oferecer as crianças condições de alegria e prazer, promove 
a estimulação cognitiva, social, novas experiências e saberes dos indivíduos. Dentro do 
brincar e do lúdico podemos construir um elo de conhecimentos, aprendizados e valores 
que serão encontrados dentro das brincadeiras impostas, sendo assim, o jogo oferece 
muitas possibilidades de vivenciar, amadurecer e conhecer a si mesmo, o que torna sua 
prática mais prazerosa e instigante para as crianças com ou sem o TEA.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos fatos pode-se constatar a importância em tratar de assuntos como 

estes permeando algumas reflexões e conclusões referente ao brincar e a ludicidade no 
tratamento do autismo. É possível promover e organizar suas práticas dentro desses eixos 
para contribuir no desenvolvimento integral da criança em seu meio. Portanto, é necessário 
compreender “o que” e “para que” desenvolver as brincadeiras para esse público, pois 
quando promovemos enquanto inserimos as brincadeiras precisam estar em alguns 
momentos direcionados e sistematizados, afim de alcançar as nossas propostas. A criança 
necessita dessas vivências para sua própria construção em relação ao meio em que ela 
está inserida, bem como sua prática importante para manter a imaginação, e o faz-de-
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conta, além de brincar e construir, a criança consegue evoluir no seu processo de ensino 
e aprendizagem.

Todavia, quando falamos em resultados, precisamos estar cientes de que será um 
processo longo e duradouro, pois nem todas as crianças com TEA, conseguem desenvolver 
respostas imediatas as intervenções, ou seja, temos ciência da singularidade encontrada 
em cada uma delas, e levando isso em consideração, algumas crianças terão resultados 
significativos, enquanto outras nem tanto. Perante os fatos, se faz necessário compreender 
tais diferenças, pois quando se fala em processo a longo prazo, é importante manter as 
atividades direcionadas e condizentes para cada grupo de modo a conseguir por meio do 
brincar e da ludicidade promover seu bem-estar físico e cognitivo. Desta forma a busca por 
atividades que envolvem as crianças se faz necessário, pois o que é observado enquanto 
brincam é importante meio para verificar seus comportamentos, anseios, evoluções e 
desenvolvimento infantil, sendo uma base essencial para a construção da criança.
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